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CARTILHA  

PROJETO DE EXTENSÃO E MODA INCLUSIVA 



 

INTRODUÇÃO 

Na cartilha proposta será apresentado sobre o Transtorno do Espectro 

Autista ou como é mais conhecido: Autismo. Diante disso, será aprofundado e 

abordado com êxito o assunto, buscando encontrar coerência entre o autismo e a 

moda. O objetivo da cartilha é destacar conceitos, dados, diferentes tipos e níveis 

presentes no espectro e o relacionar de grande forma com a moda, com foco no 

público infantil com TEA. Destacando como o vestuário é de extrema importância 

para o estimulo e desenvolvimento das capacidades desse público, pensando no 

bem-estar das crianças.  Com o desenvolver dos meios informativos, a cada dia o 

assunto vem atingindo uma proporção maior e se tornando mais debatido na 

sociedade, gerando uma demanda de produtos voltados para esse público. 
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INTRODUÇÃO AO AUTISMO 

 

O termo autismo surgiu no ano de 1908, criado pelo 

psiquiatra suíço Eugen Bleurer para descrever a fuga da 

realidade para um mundo interior, observado em seus 

pacientes esquizofrênicos. 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), ou sendo mais 

conhecido como autismo, é um transtorno que afeta a 

capacidade de comunicação social e interação da pessoa 

com o ambiente em que está. Dentro do Autismo existem 

diferentes tipos e níveis, assim cada caso deve a ser 

analisado individualmente. 

O Transtorno do Espectro Autista pode ser descoberto em 

diversas idades, mas é possível perceber indicativos do 

autismo já nos primeiros 18 meses da criança, ou mais tarde 

em casos mais leves. É uma condição que também 

prossegue a adolescência e a vida adulta. 
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DADOS ESTATÍSTICOS 

Dados do Brasil e Santa Catarina 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

há 70 milhões de pessoas com autismo no mundo, 

sendo 2 milhões somente no Brasil. Estima-se 

que uma em cada 88 crianças apresenta traços 

de autismo, com prevalência cinco vezes maior 

em meninos. 

A Universidade do Sul de Santa Catarina (UniSul) 

desenvolveu uma pesquisa em 2017 e constatou 

que a prevalência de casos em Santa Catarina é 

de 3,94/10.000 habitantes e verificou-se uma 

razão de 2,2 casos do sexo masculino para 

cada caso do sexo feminino. 

Dados do Vale do Itajaí  

A Associação de Pais e Amigos do Autista 

de Blumenau e Microrregião (AMA 

Blumenau) registou em sua pesquisa, 

feita em 2013, que dos casos analisados 

86% são meninos, 46% da faixa etária é 

composta por autistas entre 1 a 6 anos de 

idade, o restante de 7 a 20 anos e cerca 

de 80% obtiveram seu diagnóstico antes 

dos 4 anos. 94% deles estudam. 
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CARACTERÍSTICAS  

Algumas características que se pode perceber desde a infância 

são: 

• Não manter contato visual por mais de 2 segundos; 

• Não atender quando chamado pelo nome; 

• Isolar-se ou não se interessar por outras crianças; 

• Alinhar objetos; 

• Ser muito preso a rotinas a ponto de entrar em crise; 

• Não brincar com brinquedos de forma convencional; 

• Fazer movimentos repetitivos sem função aparente; 

• Não falar ou não fazer gestos para mostrar algo; 

• Repetir frases ou palavras em momentos inadequados, 

sem a devida função (ecolalia); 

• Não compartilhar seus interesses e atenção, apontando 

para algo ou não olhar quando apontamos algo; 

• Girar objetos sem uma função aparente; 

• Interesse restrito ou hiperfoco; 

• Não imitar; 

• Não brincar de faz-de-conta. 
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Tipos de Autismo 

 

Existem três tipos de autismos mais comuns, sendo eles e 

suas características: 

 

Síndrome de Asperger: a mesma é considerada a mais 

leve, e mais comum em meninos do que em meninas. 

Pessoas portadoras da síndrome contam com a 

inteligência superior à média, na maioria das vezes é 

chamado de “autismo de alto funcionamento”. O autista 

que possui Asperger pode ser obcecado por um certo 

objeto ou um certo assunto. Quando não há diagnóstico na 

infância, na fase adulta o mesmo pode ter facilidade em 

desenvolver depressão ou ansiedade.  
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Transtorno Invasivo do Desenvolvimento:  o mesmo é 

considerado um pouco mais grave que a Síndrome de 

Asperger e mais leve que o Transtorno Autista. Pessoas 

que possuem esse tipo há de apresentar vários sintomas, 

mas possuem os mais comuns que são: a interação social 

prejudicada, competência linguística superior ao transtorno 

autista e inferior a Síndrome de Asperger e menos 

comportamentos repetitivos. 

 

Transtorno Autista: O Transtorno Autista é mais grave 

que os apresentados acima, nesse tipo a capacidade 

social, cognitiva e linguística é muito afetada, além dos 

comportamentos repetitivos serem muito intensos. Esse 

espectro pode ser diagnosticado geralmente antes dos três 

anos de idade e pode ser identificado por alguns sinais: 

atraso na linguagem, dificuldade em comunicação diante 

de pedidos, falta de contado através de olhares.  
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A manifestação desses comportamentos pode-se 

dividir em três níveis: 

Nível Leve: são as pessoas que tem o funcionamento 

bom, conseguem ir bem na escola, não precisam de 

muita ajuda, são mais independentes, apresentam 

sintomas, tem as dificuldades, mas elas precisam de 

pouco tratamento para se desenvolver e serem 

funcionais. 

Nível Moderado: são as pessoas que precisam de ajuda 

intensiva, tem tratamento especial na escola, em casa 

e em clínicas especialistas, e ainda sim com muito 

tratamento. 

Nível Severo: são as pessoas com nível grave, mesmo 

com muito tratamento, acompanhamento com 

especialista, com apoio na escola, com apoio em casa, 

ainda assim elas são pouco funcionais, autônomas e 

independentes na vida. 
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Diagnóstico e tratamentos: 

 

De acordo com a neuropediatra do Hospital Santa Catarina 

de Blumenau, Dra. Lúcia Ribeiro Machado Haertel, o 

diagnóstico é embasado na análise do comportamento da 

criança, geralmente através de uma entrevista com a 

presença dos responsáveis. “Os sinais costumam estar 

presentes antes dos 2 anos de idade, sendo possível 

diagnosticá-los por volta dos 18 meses ou mais tardiamente 

nos casos mais leves” (HAERTEL, 2019). 

Mesmo que não exista uma cura pra o transtorno, quanto 

antes diagnosticado melhor será o tratamento, através de 

estímulos aos neurônios para que a capacidade da criança 

seja desenvolvida.   
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INFLUÊNCIA DA MODA 

A moda participa diretamente do dia a dia do Autista. 

E tem uma grande influência em relação a conforto, 

movimentos do corpo e até mesmo pode ser um 

estimulo para que a criança desenvolva sua 

capacidade de comunicação e discurso. 

Roupas interativas, estampas pedagógicas que 

incentivem a criança a falar, tecidos confortáveis, 

modelagens ergonomicamente capazes de suportar 

os movimentos repetitivos, entre outros, são pontos 

que devem ser analisados no desenvolvimento de 

uma peça para o público infantil com TEA. 
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Sugestão de roupas com materiais específicos que 

auxiliam crianças com TEA: 

 

Além de uma modelagem ergonomicamente 

confortável e capaz de suportar os movimentos 

repetitivos e agitados, é interessante ser usados 

tecidos como malha 100% algodão, que além do 

confortável, é de fácil acesso e possibilita a 

estampagem. Outra sugestão são materiais flexíveis 

que proporcionem uma boa condição de movimento. 

Como tecidos com elastano, por exemplo.  

Sugestão de aviamentos 

 

É importante utilizar os aviamentos como uma 

ferramenta para tornar a roupa interativa e 

estimulante. Uma sugestão seria utilizar 

patches e botões coloridos que incentive o 

desenvolvimento da capacidade de discurso. 

Assim como aviamentos que torne o vestir mais 

prático, como o uso de velcro para fechar os 

sapatos. 
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Produtos existentes 

• Coleção Vans inspirada no TEA. Com cores e materiais 

confortáveis. 

 

 

• Coleção de fantasias educativas e confortáveis feitas pelo 

estudante William Ortiz, para autistas em Santa Catarina. 
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CONCLUSÃO 
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Após esta vasta gama de informações é possível perceber que a moda não 

possuí somente influência no bem estético das pessoas, como também no bem-

estar dos seus consumidores e no bom desenvolvimento do público descrito nesta 

cartilha. As pessoas com Transtorno do Espectro Autista, principalmente na 

infância, dependem de estímulos para desenvolver suas capacidades de 

comunicação social, verbal e não-verbal, para melhorar sua condição diante das 

atividades de sua rotina. A moda, em conjunto com outras áreas, pode criar 

produtos capazes de auxiliar esse desenvolvimento, melhorando a vida, não só 

dos autistas, como também de seus responsáveis. O que acaba gerando debates 

sobre o assunto, difundindo-o e conscientizando outras áreas a criarem suas 

próprias soluções para esse público, que ainda sofre com a falta de inovações que 

os auxiliem. 
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